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Lula destaca bom
momento do Brasil

Lula defendeu o crescimento econômico, mas com geração de empregos e distribuição de renda

Na festa de 50 anos da
Scania, o presidente Lula
disse que nunca o Brasil
teve um momento tão
bom, com
desenvolvimento
econômico e distribuição
de renda.
Segundo ele, a indústria
automobilística é
testemunha disso, com
recordes de produção e
vendas. Página 3

Negociação
com

Grupo 9 abre
campanha
salarial

A primeira rodada
de negociações
será quinta-feira
da semana que
vem. Página 2

Situação econômica
favorece trabalho
decente no País

Solange Sanches, representante da
Organização Internacional do Trabalho,

defendeu que os trabalhadores aproveitem
a boa situação que o País atravessa para
exercer seu poder de pressão e colocar
em prática a agenda de trabalho decente.

Página 4

Acordos de PLR na
Autometal e Apema

Assembléia dos trabalhadores na Autometal
na última sexta-feira aprova acordo. Página 2
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É hora de colocar
conquistas em prática

Trabalho decente

Desenvolvimento do País favorece ampliação do trabalho decente

A seleção brasilei-
ra define amanhã,
contra o Equador,

seu futuro na Copa Amé-
rica.

Dunga não preci-
sa inventar. Basta
manter o esquema

dos últimos 15 minutos
contra o Chile.

Dois volantes fi-
xos protegem a
defesa e um meia

cuida da armação das jo-
gadas.

Esta formação li-
bera Robinho pa-
ra jogar como gos-

ta e fazer os gols que o
time precisa.

O Equador é mui-
to ruim e perdeu
as duas partidas

que fez. A tevê transmite
a partir das 21h45.

Hoje, às 19h30,
no Palestra, o
Palmeiras pega
o América-RN

com a missão de mostrar
que não treme diante da
própria torcida.

No Morumbi, às
20h30, contra o
Inter, o São Paulo

terá a oportunidade de se
garantir nas primeiras
colocações do Brasileirão.

Amanhã, dois times
paulistas entram em

campo pelo campeonato.

O Corinthians
busca a recupera-
ção diante do

Sport, em Recife. A Globo
transmite às 16h.

O Santos vai ao
Rio tentar superar
a má-fase contra o

Vasco. Também às 16h.

Corintianos que-
rem saber como
Dualib gastou R$
500 mil nos dez dias

que passou na Inglaterra.

Já deram o primeiro
passo ao rejeitar as
contas do presidente.
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AGENDA
Sindicalização na
Quimis e na Lisanfre
A equipe de sindicalização
estará hoje na Quimis e na
Lisanfre, em Diadema, a
partir das 11h.
Conheça as vantagens
de se tornar sócio e
sindicalize-se!

Metaltork
Reunião hoje, na Regional
Diadema, para discutir
PLR e tabela do
restaurante. Às 12h para o
pessoal do segundo turno,
às 15h para o pessoal do
primeiro turno e às 18
horas para quem trabalha
das 7h às 11h.

Doação de sangue
José Bonifácio Filho, o

Mussum ou Xuxa, aposenta-
do na Volks, precisa de doa-
dores de sangue.

Quem puder contri-
buir deve ir de segunda e
sábado, das 8h às 13h, no
Hospital Anchieta - rua Sil-
va Jardim, Centro, São
Bernardo. Fone 4357-5162.

Os trabalhadores preci-
sam aproveitar o bom mo-
mento que o Brasil atravessa
para exercer seu poder de
pressão e colocar em prática
a agenda de trabalho decen-
te que já existe no País.

A opinião é de Solange
Sanches, responsável pela
área de empregos e oportu-
nidades iguais em gênero e
raça da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT)
para o Mercosul e Chile,
onde coordena uma pesqui-
sa sobre trabalho decente.
Ela esteve na última sexta-fei-
ra no Sindicato para debater
o assunto.

“O Brasil já assumiu
uma série de compromissos
que indicam as ações para o
trabalho decente ser uma rea-
lidade”, afirmou Solange. “E
a melhor hora para que isto
aconteça é agora, pois o País
vive uma situação de cresci-
mento econômico e aumen-
to da formalização do em-
prego”, prosseguiu. “A pró-
pria lei de valorização do sa-
lário mínimo é um exemplo
de como a pressão dos tra-
balhadores pode ser usada
para melhorar as condições
de trabalho”, disse a repre-
sentante da OIT.

Direitos

Ela explicou que traba-
lho decente é qualquer ocu-
pação produtiva adequada-
mente remunerada e exercida
em condições de liberdade,
igualdade e segurança, que
seja capaz de garantir uma
vida digna para as pessoas.

“A não discriminação de
qualquer tipo é um direito
fundamental e o Brasil avan-
çou neste ponto nos últimos
anos”, avaliou Solange. “Di-
minuíram as diferenças sala-
riais entre homens e mulhe-
res, cresceu a presença de
mulheres negras no mercado
de trabalho e está maior a
participação dos mais po-
bres na renda nacional”, dis-
se.

“Ainda há muito para

ser feito, mas, depois de mui-
to tempo, o País voltou a se-
guir o caminho certo para a
ampliação do trabalho de-
cente”, concluiu a técnica da
OIT.

Campanha

Para Rafael Marques, se-
cretário-geral do Sindicato, a
palestra de Solange Sanches
mostrou que os metalúrgicos
da CUT em São Paulo es-
truturaram corretamente a
pauta para a campanha sala-
rial deste ano.

“Ao incentivarmos o
crescimento econômico atra-
vés de cláusulas que melho-
ram as condições de trabalho
vamos na direção que acon-
selha a OIT”, afirmou o diri-
gente.

Viva São Pedro! - Realizado
anualmente na rua da Regional
Diadema do Sindicato, o
Arraiá dos Metalúrgicos vêm se
firmando como uma das mais
concorridas festas juninas na
cidade. �O público presente
neste ano superou o do ano
passado�, afirma Hélio
Honorato, o Helinho,
coordenador da Regional. A
festa foi realizada na sexta-
feira e sábado passados.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Negociação hoje na Bozza. Acordos na Apema e Autometal

PLR

Primeiras negociações são com o Grupo 9

Campanha salarial

Produtividade
As 357 operações da
Polícia Federal no
governo Lula prenderam
6.225 pessoas, média de
quatro ao dia.

Má-fé
Ongs de fachada
desviaram pelo menos
R$ 20 milhões do
programa Brasil
Alfabetizado.

Alívio
O Super-Simples, que
entrou em
funcionamento domingo,
pode reduzir a carga
tributária de micro e
pequenas empresas em
até 67%.

Manchada
Pesquisa da USP mostra
que 68% dos brasileiros
preferem a democracia,
mas 76% desconfiam do
Congresso Nacional.

Em família
A senadora Cristina
Fernández de Kirchner,
mulher do presidente da
Argentina, é candidata
às eleições presidenciais
no país vizinho.

Sem alternativa?
Em 15 anos, as nações
emergentes dobraram
as emissões de gás
carbônico, principal
causador do efeito
estufa.

Fôlego
Em junho, o Brasil
exportou R$ 7,2 bilhões
a mais do que importou.

Nova imagem
Cientistas britânicos
descobriram que a
piranha não nada em
cardume para atacar,
mas para se defender.

Polêmica
Os bispos da Record não
gostaram que a
apresentadora Eliana
cantou o sucesso da
internete Vai Tomar no
C.... Como ela faz
programa destinado à
família, dizem que a
loira exagerou.

As negociações da cam-
panha salarial começam se-
mana que vem pelo Grupo
9. A primeira rodada entre a
Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT) e os patrões está mar-
cada para o dia 12. A segun-
da é dia 24.

A data-base no setor é
agosto e sua mudança para
setembro, como nos outros
grupos, está entre as priori-
dades da categoria.

O presidente da FEM-
CUT, Valmir Marques, o
Biro-Biro, disse que a catego-
ria está unida e não quer ape-
nas a reposição da inflação e
aumento real.

“É preciso avançar na
melhoria das cláusulas so-
ciais que beneficiem as mu-
lheres, os negros, os jovens e
os trabalhadores com defi-
ciência. Está na hora dos pa-
trões darem atenção para es-
tas questões”, frisou.

Este ano, a campanha
salarial dos metalúrgicos se
desenvolve em duas frentes.
Além das negociações com
os setores no Estado, a cate-
goria está em campanha u-
nificada em todo o País, lu-
tando pelo contrato coletivo
nacional.

Representantes da FEM-CUT entregam a pauta da campanha salarial para empresários do Grupo 9

Depois de um período
de mobilização e muita
bronca, os companheiros na
Bozza, de São Bernardo,
conseguiram trazer a empre-
sa para a mesa se negociação.

O encontro com o Sin-
dicato acontece hoje e a PLR
é um dos principais assuntos.
Os companheiros reivindi-
cam também uma política de
cargos e salários.

Acordos

Já os companheiros na
Apema, de São Bernardo, e
na Autometal, em Diadema,
podem contar com o paga-
mento da primeira parcela da
PLR nesta quinta-feira, dia 5.

Na Apema, os trabalha-
dores conquistaram a PLR
depois de muita cobrança e
mobilização. Fizeram vários
protestos até a aprovação do
acordo na quinta-feira pas-

sada.
“O importante é que

depois dessa luta pela PLR a
empresa abriu um canal de
diálogo com o Sindicato”,
disse Carlos Alberto Gon-

çalves, o Krica, diretor do Sin-
dicato. Eles receberão a se-
gunda parcela em fevereiro.

Autometal

Além da PLR, os com-
panheiros na Autometal pas-
saram a contar com enfer-
meiro no turno da noite.
“São cerca de 130 trabalha-
dores nesse horário”, disse
Gilberto da Rocha, o Amen-
doim, do Comitê Sindical, jus-
tificando a necessidade do
serviço naquele horário.

Eles também conquista-
ram vacinação gratuita con-
tra a gripe. A segunda parce-
la da PLR sai dia 5 de feve-
reiro do ano que vem.

PLR na Apema só saiu depois da mobilização dos companheiros

Componentes elétricos
e eletrônicos - máquinas -
condutores elétricos - refri-
geração, aquecimento e tra-

Setores que compõem o grupo 9
tamento de ar - equipamen-
tos ferroviários e rodovi-
ários - aparelhos elétricos
e eletrônicos - metais não

ferrosos - esquadrias me-
tálicas – balanças e artefa-
tos de ferro, metais e fer-
ramentas.

• Reposição integral da inflação.
• Aumento real.
• Acordo por dois anos.
• Unificação das datas-base em setembro.
• Garantia de emprego aos portadores de doença profissional.
• Contrato coletivo de trabalho nacional, com a mesma data-base para me-
talúrgicos de todo o País.
• Piso salarial nacional e redução da jornada de trabalho.
• Renovação integral das cláusulas sociais com novos pontos,entre eles:
- Subvenção das empresas para os trabalhadores pagarem seus estudos.
- Criação de um fundo para formação e capacitação profissional.
- Aumento do período de amamentação e do número de creches.
- Ampliação do período de licença paternidade.

Principais reivindicações da campanha
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Lula recebe de José Carlos Moreira, trabalhador mais antigo na Scania, uma miniatura do caminhão feito na fábrica

Lula na Scania SAIBA MAIS

Departamento de Formação

A educação para
construir uma
nova sociedade

“A economia vai continuar crescendo”
Há poucos dias, o

presidente Lula repetiu
mais uma vez a seguinte
frase: �Um novo mundo é
possível!�. E ele vem co-
locando em prática o que
pensa, investindo numa
educação melhor, com
novas universidades pú-
blicas em diversos Esta-
dos, especialmente no
ABC, e transformando o
sonho de muita gente em
realidade, pois a educa-
ção é vista e refletida
como uma das principais
ferramentas na constru-
ção de um novo mundo.

Quando falamos em
educação, estamos falan-
do de um sistema educa-
cional voltado para todos,
no qual a socialização do
conhecimento se torna
primordial e todos possam
participar e aprender.
Uma educação voltada
para os trabalhadores e
seus filhos, presente em
todas as regiões do País,
e com papel de formar a
sociedade como um todo e
não apenas as elites domi-
nantes.

Trata-se de uma edu-
cação que possibilite a for-
mação de uma sociedade
avançada, justa, demo-
crática e humana, para
um mundo mais útil e ra-
cional, onde as relações
de produção sejam basea-
das no desenvolvimento
do homem e na conserva-
ção do meio-ambiente.

A ação educativa
desta nova era pressupõe
uma nova concepção do
homem e visa, em última
instância, o desenvolvi-
mento total da pessoa e a
obtenção autêntica da li-
berdade. El a é a força
motriz da alma humana.

Por isso, mais uma
vez: �Um novo mundo é
possível�, com uma edu-
cação voltada para todos,
onde todos os trabalha-
dores e trabalhadoras,
junto com seus filhos e fi-
lhas, possam ter total
acesso à escolas e univer-
sidades e, juntos, cons-
truírem um futuro cada
vez melhor.

A Rodada Doha
de Desenvolvimento
foi lançada em 2001,
nessa cidade do Qatar,
país que fica no Golfo
Pérsico.

A Rodada avan-
çou pouco no objetivo
de reduzir as tarifas co-
merciais entre os países
como forma de estimu-
lar o comércio mun-
dial.

As nações em de-
senvolvimento, agru-
padas no G-20 e lide-
radas por Brasil e Índia,
querem que os países
ricos reduzam as tari-
fas que encarecem a en-
trada dos produtos
agrícolas. Querem,
também, que a União
Européia e os Estados
Unidos diminuam de
17 bilhões de dólares
para 12 bilhões de dó-
lares os subsídios da-
dos aos agricultores.

Em troca dessas
concessões, os países do
G-20 também reduzem
as tarifas em bens indus-
triais e serviços.

O presidente Lula disse
ontem que nunca o Brasil vi-
veu um momento tão bom
de sustentabilidade econô-
mica como o atual, pois com-
bina uma política de desen-
volvimento com uma políti-
ca de distribuição de renda.
Ele esteve ontem pela manhã
na Scania, onde participou da
comemoração dos 50 anos
da montadora.

Lula peguntou: “Quan-
tos empresários imaginavam
que teríamos 146 bilhões de
dólares em reservas, 47 bi-
lhões de dólares em su-
perávite comercial e a infla-
ção estável de 3,7% ao ano?”.

Ele afirmou que não
ouve mais a indústria auto-
mobilística dizer que está em
crise ou que está com os pá-

tios lotados, pois elas vêm ba-
tendo recordes de produção
e vendas.

Para Lula, não há outro
caminho para a economia

brasileira senão do cresci-
mento, gerando emprego, ri-
queza e renda.

O presidente disse que a
Scania tem que agradecer a

qualidade de seus trabalha-
dores. “Não existe trabalha-
dor com mais criatividade,
dedicação e amor que o bra-
sileiro”, afirmou Lula.

A Rodada
de Doha

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Greve na Scania
impulsionou democracia

Ao iniciar seu discurso
no pátio da Scania, Lula lem-
brou que estava no mesmo
cenário de 29 anos atrás, du-
rante a greve dos trabalhado-
res realizada na fábrica em
maio de 1978.

“Os companheiros na
Scania têm a ver com a demo-
cratização do País”, disse. Ele
afirmou que aquela foi uma
das primeiras greves desde a
ditadura militar de 1964.

Lula disse que naquele

momento de efervescência
política, os trabalhadores co-
meçaram a erguer a cabeça e
lutar por melhoria das con-
dições de vida.  “Foi aqui que
começamos a conquistar a
democratização do País”,
avisou.

Lula também contou
que, tempos depois, a dire-
toria do Sindicato foi cassa-
da e ninguém queria ser o
interventor, pois os dirigen-
tes eram muito respeitados.

Ele recordou que con-
versou com Afonso Mon-
teiro da Cruz, que era men-
salista na Scania, para con-
vencê-lo a aceitar o papel de
interventor sem que o então
ministro do Trabalho, Murilo
Macedo, soubesse que a in-
dicação havia sido do pró-
prio Lula.

“Assim que o Afonso as-
sumiu, entregou a chave do
Sindicato para a diretoria cas-
sada”, recordou o presidente.

Igualdade com países ricos
Lula destacou que seu

governo teve coragem de
não aceitar as pressões das
nações ricas sobre as barrei-
ras comerciais entre os paí-
ses. Isso ocorreu na última
Rodada Doha, na semana
retrasada.

“Fizemos questão de di-
zer que tinha acabado aquele
momento de subserviência.
Queremos ser tratados em pé
de igualdade”, ressaltou.

A Rodada Doha é uma
abrangente negociação para

reduzir tarifas e subsídios
comerciais para incentivar o
comércio internacional. Cria-
da em 2001, ainda não saiu
do papel (leia ao lado).

Na última rodada, as ne-
gociações mais uma vez fra-
cassaram. Lula lembrou que
os Estados Unidos queriam
aumentar os subsídios agrí-
colas aos seus produtores,
em vez de abaixá-los, como
querem os países em desen-
volvimento.

Para o presidente, o Bra-

sil pode fazer esse enfren-
tamento porque vive um mo-
mento de crescimento estabi-
lizado. “O mundo precisa
aprender que o Brasil resolveu
assumir sua grandeza política
e econômica”, comentou.

Na avaliação de Lula, o
País precisa deixar de ser pe-
queno, de ser a esperança do
mundo e o país do futuro.
“Chega de ser um monte de
adjetivos que nunca se con-
cretizam. Nós agora vamos
crescer”, concluiu.


